
O seguinte texto é a tradução de um artigo publicado no n.º 15 (Maio de 2011) da revista Aurora Roja, voz da 
Organização Comunista Revolucionária, México (aurora-roja.blogspot.com/2011/04/aurora-roja-15.html). 

Um desastre planetário anunciado 

O aquecimento global: Causas, efeitos e perspectiva 

O aquecimento global é real e, juntamente com outras crises ambientais, constitui uma grande ameaça para 
o planeta e todos os seres vivos, incluindo a raça humana. 

As principais causas do aquecimento global são o uso 
de petróleo, gás e carvão, bem como a desflorestação 

O planeta está a aquecer devido às crescentes 
emissões de gases de efeito de estufa (GEE). O 
principal destes GEE é o dióxido de carbono 
(CO2) que é emitido na queima de combustíveis 
fósseis como o petróleo, o gás e o carvão. A 
segunda causa mais importante é a 
desflorestação.1 

O dióxido de carbono é um gás que é produzido 
naturalmente. Por exemplo, os seres humanos 
e os animais em geral inalam oxigénio e exalam 
dióxido de carbono. O problema é que, devido 
à acumulação de dióxido de carbono e outros 
GEE na atmosfera, a atmosfera “aprisiona” 
ainda mais o calor do sol, impedindo-o de ser 
radiado para o espaço, o que faz com que o 
planeta aqueça, tal como uma estufa captura o 
calor no seu interior, elevando assim a sua temperatura, embora o efeito aqui resulte de um processo 
diferente. 

Por outro lado, as árvores e as plantas em geral absorvem dióxido de carbono e emitem oxigénio, pelo que 
a desflorestação e destruição de vegetação em geral são um outro factor que contribui para a acumulação 
de dióxido de carbono na atmosfera e para o aquecimento global. 

As emissões anuais de dióxido de carbono aumentaram cerca de 80% entre 1970 e 2004 e o conjunto dos 
GEE aumentou 70% nesse mesmo período.2 Além do dióxido de carbono, os GEE incluem o metano 
(produzido pelo uso de carvão e gás natural, a queima de biomassa, a incineração de lixo e outros factores), 
o óxido nitroso (também produzido pelos combustíveis fósseis e na agricultura intensiva e tecnológica) e os 
gases que contêm halógenos (produzidos em vários processos industriais e na agricultura intensiva). 

O nível de dióxido de carbono na atmosfera tem aumentado todos os anos, de 316 ppm3 [partes por milhão] 
em 1959 para 399 ppm em 2010, tendo ultrapassado em 1988 o nível de 350 ppm que muitos cientistas 
consideram ser o limite para que sejam evitadas alterações drásticas do clima. Além disso, o aumento anual 
médio mais que duplicou durante esse período.4 
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Figura 1. O aumento dos gases de efeito de estufa.5 

Um produto do sistema capitalista-imperialista mundial 

A Figura 1 ilustra o aumento dramático dos GEE durante as últimas décadas. Este aumento do dióxido de 
carbono e outros GEE foi provocado pela industrialização capitalista do mundo, a qual é altamente 
dependente do uso de combustíveis fósseis como fontes de energia mais rentáveis: três quartos de toda a 
energia produzida no mundo provêm do petróleo, gás natural e carvão.6 As fontes de GEE são a produção 
de energia (25,9%); a indústria (19,4%); a silvicultura (17,4%), sobretudo a desflorestação; a agricultura 
(13,5%), sobretudo a intensiva e tecnológica; os transportes (13,1%); os edifícios comerciais e residenciais 
(7,9%), sobretudo devido ao aquecimento com base em combustíveis fósseis; e os resíduos (2,8%).7 

As economias dos países imperialistas (os chamados “países desenvolvidos”) são responsáveis pela maior 
parte do aquecimento global, e mesmo a contribuição do resto do mundo em grande parte deve-se ao 
sistema de produção capitalista impulsionado pelo investimento do capital desses países “ricos”. Nos últimos 
50 anos, cerca de três quartos (75%) dos GEE foram produzidos nos países industrializados, os quais 
representam 20% da população mundial, enquanto a quarta parte restante (25%) foi produzida nos países 
oprimidos, onde vive 80% da população mundial. Os Estados Unidos têm apenas 4% da população mundial, 
mas emitem 25% do dióxido de carbono e 36% de todos os GEE.8 

O planeta já está a aquecer 

Estes factores já desencadearam o aquecimento global. O Painel Intergovernamental sobre as Alterações 
Climáticas (IPCC, na sigla em inglês), que reúne os esforços de um grande número de cientistas nomeados 
pelos governos através da Organização das Nações Unidas (ONU), concluiu no seu relatório de 2007 que “o 
aquecimento do sistema climático é inequívoco [para além de qualquer dúvida razoável], como é evidente 
através da observação dos aumentos das temperaturas médias globais do ar e dos oceanos, da fusão da 
neve e do gelo e da subida do nível médio global dos mares”.9 

Além disso, o aquecimento global tem acelerado durante as últimas décadas. “Quanto à média global, 
durante o último século o aquecimento decorreu em duas fases: dos anos 10 aos anos 40 (0,35 °C) e mais 



fortemente dos anos 70 ao presente (0,55 °C).10 A taxa de aquecimento tem aumentado nos últimos 25 anos 
e 11 dos 12 anos mais quentes de que há registo ocorreram nos últimos 12 anos.” A Figura 2 ilustra o 
aumento da temperatura média do globo terrestre, bem como o seu ritmo mais acelerado nas últimas 
décadas. 

 

Figura 2. O aumento da temperatura média do planeta.11 

O aquecimento já está a provocar destruição 

O aquecimento global já está a causar uma grande destruição. O IPCC concluiu que “as observações 
recolhidas em todos os continentes e na maioria dos oceanos mostram que as alterações climáticas 
regionais, e em concreto o aumento da temperatura, afectam muitos sistemas naturais.”12 Além disso, 
durante as últimas décadas, aumentou o número de vagas de calor, há mais regiões a sofrer secas e, 
paradoxalmente, devido ao mesmo descalabro climático, também tem havido um aumento do número de 
temporais e furacões que resultam em inundações.13 Segundo o Centro de Investigação da Epidemiologia de 
Desastres, nos EUA, durante os últimos 30 anos, as alterações climáticas causaram 4 vezes mais desastres 
naturais que durante os primeiros 75 anos do século XX.14 

Estima-se que o aquecimento global já esteja a matar 150 000 pessoas por ano devido à maior frequência e 
severidade das secas, temporais, inundações, vagas de calor e doenças parasitárias.15 Os desastres naturais 
já estão a causar a morte de 60 000 pessoas, e muitos milhões mais morrem todos os anos, segundo a 
Organização Mundial de Saúde, devido a causas que se intensificaram e se irão intensificar com o 
aquecimento global e a outras formas de destruição do meio ambiente, onde se inclui a morte de cerca de 
1,2 milhões de pessoas devido à contaminação do ar, 2,2 milhões por diarreia devido à falta de água limpa 
e 3,5 milhões por desnutrição.16 

O nível dos mares já está a subir e a sua taxa de crescimento tem aumentado, em particular nas últimas 
décadas devido ao degelo dos glaciares, das calotes de gelo e dos mantos de gelo polar,17 o que tem 
provocado maiores inundações das zonas litorais e das ilhas e o perigo de estas ficarem submersas e de 
extinção de muitas espécies polares. O degelo dos glaciares também está a eliminar as fontes de água fresca 
em várias regiões densamente povoadas. 



O pior ainda está para vir 

Mas o pior ainda está para vir. O IPCC declarou: 
“A continuação das emissões de GEE às taxas 
actuais, ou acima delas, irá causar um maior 
aquecimento e induzir inúmeras alterações no 
sistema climático global durante o século 
XXI”.18 As suas estimativas do aumento de 
temperatura durante este século variam, 
dependendo de várias hipóteses, entre um 
mínimo de 1,1 ºC e um máximo de 6,4 ºC em 
relação ao já elevado nível de 1980-1999.19 Em 
particular, na hipótese de continuação do uso 
intensivo de combustíveis fósseis, mesmo que 
com tecnologias mais eficientes, e do rápido 
desenvolvimento económico, o IPCC prevê um 
aumento da temperatura entre 2,4 e 6,4 ºC até 
ao final do século, sendo o mais provável um 
aumento de 4 ºC.20 

As estimativas do IPCC são conservadoras, devido à pressão dos governos: em 2001, previu um aumento da 
temperatura entre 0,15 e 0,30 °C em cinco anos, mas a realidade superou os seus prognósticos, com um 
aumento de 0,33 °C.21 Um artigo na prestigiosa revista académica Science indicava que da última vez que os 
níveis de carbono atmosférico foram semelhantes aos actuais, há 15-20 milhões de anos, as temperaturas 
globais chegaram a um nível entre 3 e 6 °C acima das actuais e o nível dos mares estava entre 25 e 40 metros 
mais alto que agora.22 Isto sugere que mesmo que se mantenha o actual nível de dióxido de carbono 
atmosférico – o que não irá acontecer – chegaremos a temperaturas no limite superior das estimativas do 
IPCC com maiores emissões de GEE. 

O desastre planetário global que se avizinha 

As alterações climáticas provocadas pela industrialização capitalista mundial já estão a causar desastres e 
irão causar ainda mais, embora seja difícil prever isso com certeza científica. Uma das razões deve-se às 
incertezas envolvidas na previsão da magnitude da variação da temperatura, tanto devido à complexidade 
dos processos climáticos como porque também estão envolvidos vários factores humanos: o ritmo de 
crescimento económico, o aumento da população e sobretudo que medidas serão tomadas (ou não) para 
abandonar o uso de combustíveis fósseis e impedir a desflorestação. Outra razão é que o aquecimento 
global, embora seja um importante perigo em si mesmo, não é o único problema ecológico: a produção 
capitalista mundial está a provocar outras crises ambientais e é difícil prever a interacção recíproca das várias 
alterações nocivas que talvez possam gerar uma “reacção em cadeia” de destruição ecológica mais intensa 
e generalizada que a previsível para o aquecimento global por si só.23 Em todo o caso, o que fica claro é que 
o actual sistema de produção capitalista está a destruir o equilíbrio ecológico global e a ameaçar o futuro de 
muitas espécies, incluindo o género humano. 

Embora já tenha havido temperaturas muito mais elevadas há milhões de anos, antes de existirem seres 
humanos, uma diferença importante em relação à actualidade é que, devido à industrialização capitalista, o 
aquecimento é hoje em dia mais rápido e não dá às espécies nenhuma hipótese de evoluírem para se 
adaptarem a estas rápidas alterações do meio ambiente, o que potencialmente irá destruir ecossistemas 
inteiros. Mesmo as estimativas conservadoras do IPCC indicam que um aumento da temperatura em 2 ºC 
(em relação a 1980-1999) colocaria 30% das espécies do planeta em maior risco de extinção, e um aumento 
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de 4 ºC levaria à extinção de 40% das espécies 
do planeta.24 Uma alteração dessa magnitude 
teria efeitos incalculáveis no meio ambiente e 
na capacidade da Terra para sustentar a sua 
actual população humana. 

James Hansen, o principal climatólogo da NASA 
(a agência espacial norte-americana), forneceu 
uma eloquente e aterradora projecção das 
potenciais alterações causadas pelo 
aquecimento global, ao avaliar que se de 
imediato não forem tomadas medidas 
decisivas para desactivar “a bomba relógio do 
aquecimento global [...] será inútil reduzir o 
dióxido de carbono atmosférico para níveis 
que evitem que o sistema climático atinja o 
ponto de inflexão mais elevado a partir do qual 
se produzirá uma espiral de alterações 
climáticas desastrosas que escaparão ao 
controlo da humanidade [...] Já está ‘em curso’ 
um maior aquecimento, apenas retardado pela 
grande inércia dos oceanos. O clima está a 
aproximar-se de perigosos pontos de inflexão. 
Os elementos para um ‘temporal perfeito’, um 
cataclismo global, já estão conjugados. O clima 
pode atingir um ponto em que certas reacções 
amplificadas irão desencadear profundas e 
rápidas transformações. O gelo do Mar Árctico 
é um bom exemplo actual. O aquecimento global causou o degelo marítimo ao propiciar que as regiões 
profundas dos oceanos absorvam mais luz solar, derretendo assim uma maior quantidade de gelo. Como 
consequência, e mesmo que não haja mais nenhum GEE, em breve o Árctico deixará de ter gelo durante o 
verão.” 

“Na minha opinião, se as emissões continuarem a depender da habitual lógica do benefício económico, é 
provável que neste século o nível do mar suba pelo menos dois metros. Centenas de milhões de pessoas irão 
converter-se em refugiados. Não será possível restabelecer nenhuma linha costeira estável num período de 
tempo concebível pela humanidade.” 

“As espécies animais e vegetais já estão a sofrer com as alterações climáticas. Se o aquecimento continuar, 
as espécies polares desaparecerão do planeta. Outras espécies tentarão migrar, mas, à medida que algumas 
se vão extinguindo, as suas interdependências poderão causar o colapso do ecossistema. No passado já 
houve extinções em massa, de mais de metade das espécies do planeta, quando a Terra aqueceu tanto como 
se espera que aconteça se continuarem a aumentar as emissões de GEE. A biodiversidade recuperou, mas 
foi necessário passarem centenas de milhares de anos.” 

“A inquietante conclusão, documentada num artigo que eu escrevi com alguns dos principais especialistas 
mundiais em questões climáticas, é que um nível seguro de dióxido de carbono atmosférico não deve 
exceder as 350 ppm, e talvez mesmo menos. A quantidade de dióxido de carbono já é de 385 ppm e aumenta 
cerca de 2 ppm por ano. O surpreendente corolário é: o objectivo reiterado de manter o aquecimento global 
abaixo dos 2 °C é uma receita para o desastre global, não para a salvação. Estas conclusões baseiam-se em 
dados paleoclimáticos que mostram como no passado a Terra respondeu às concentrações de GEE e em 
observações que mostram como o mundo está a responder hoje à acumulação de dióxido de carbono. As 
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consequências de um aumento continuado dos 
GEE vão muito mais além que o extermínio de 
espécies e a futura subida do nível dos mares.” 

“As zonas de clima subtropical árido estão a 
expandir-se em direcção aos pólos. Já houve 
uma expansão média de 400 quilómetros, 
afectando o sul dos Estados Unidos, a região 
mediterrânica, a Austrália e a África meridional. 
Os incêndios florestais e a secagem dos lagos 
continuarão a aumentar, a menos que o se pare 
e inverta a tendência para a concentração de 
dióxido de carbono. Os glaciares de montanha 
são uma fonte de água fresca para centenas de 
milhões de pessoas. Esses glaciares estão a 
desaparecer em todo o mundo, nos Himalaias, 
nos Andes e nas Montanhas Rochosas. 
Desaparecerão, com os rios convertidos em fios 
de água no final do Verão e no Outono, a menos 
que se inverta a tendência para o aumento do 
dióxido de carbono.” 

“Nos recifes de coral, que são as florestas 
tropicais dos oceanos, vive um terço das 
espécies marítimas. Os recifes de coral estão 
ameaçados por várias razões, entre elas o 
aquecimento dos oceanos, mas sobretudo 
devido à acidificação dos oceanos, um efeito directo da acumulação de dióxido de carbono. A vida marítima 
que depende das conchas e dos esqueletos carbónicos corre perigo de destruição à medida que o oceano 
fica mais ácido.”25 

O que é preciso fazer para evitar o desastre? 

Há muita controvérsia sobre a magnitude das mudanças necessárias para evitar o desastre. Em parte, isto 
deve-se a um problema científico, já que o que está a acontecer – o rápido aquecimento e a generalizada 
contaminação do globo pelo processo de produção capitalista moderno – nunca antes aconteceu na história 
do planeta. Uma muito maior fonte de confusão e desinformação são os interesses económicos e políticos 
do actual sistema: tanto as poderosas forças económicas que minimizam o problema do aquecimento global 
porque querem maximizar os seus lucros de curto prazo com a exploração dos combustíveis fósseis, como 
os representantes políticos do sistema que fazem bonitos discursos sobre a necessidade de deter o 
aquecimento global e tentam criar a ilusão de que se estão a tomar medidas, quando na realidade o 
problema está a agravar-se a um ritmo acelerado. 

Há um consenso científico de base de que o aquecimento global é real, que representa importantes perigos 
e que é necessário reduzir as emissões de GEE. O IPCC concluiu que “a estabilização das emissões de CO2 
nos níveis actuais levará a um incremento constante do CO2 na atmosfera durante o século XXI e para além 
dele”.26 É de realçar que essas emissões continuam a aumentar de ano para ano a um ritmo acelerado, e não 
a estabilizar-se. Há provas científicas esmagadoras que indicam que é essencial reduzir as emissões de GEE, 
mas a questão é: em quanto? 

Uma das estimativas mais “optimistas”, e alinhada com os interesses económicos e políticos do actual 
sistema, provém de um recente estudo do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente, o qual alega 
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que um nível anual de emissões de GEE para a atmosfera em 2020 entre 39 e 44 gigatoneladas equivalentes 
de dióxido de carbono27 teria uma boa probabilidade de limitar o aquecimento global a 2 graus célsius, ou 
seja, uma redução de apenas 4-9 gigatoneladas equivalentes de CO2, em relação ao nível de 48 gigatoneladas 
de 2009 (uma redução de apenas 8 a 19% em relação aos níveis actuais),28 ainda que reconheça que, tal 
como as coisas estão agora, as emissões provavelmente atingirão as 56 gigatoneladas em 2020. O estudo foi 
publicado ao serviço descarado do objectivo político – nefasto e absurdo – de demonstrar a suposta bondade 
das fracassadas negociações para a cimeira de Copenhaga sobre as alterações climáticas29 e parece 
representar uma perigosa subestimação do problema [e a conferência nem sequer chegou a acordo em 
relação a esse objectivo muito limitado]. 

É comummente aceite nos círculos científicos 
que é realmente necessária uma redução em 
cerca de metade das emissões mundiais de 
GEE.30 Outros estudos, entre os quais um 
importante estudo do já citado cientista da 
NASA, indicam que evitar grandes alterações 
climáticas requer manter o nível de dióxido de 
carbono atmosférico em 350 ppm, um nível 
que, como já foi referido, já foi ultrapassado em 
1988 e implicaria reduções ainda maiores.31 

Estão a acumular-se mais provas de que são 
essenciais reduções drásticas das emissões de 
GEE. Um problema fundamental é que, uma vez 
libertado o dióxido de carbono, este permanece 
durante muito tempo na atmosfera e as emissões do passado e do presente demoram a produzir todos os 
seus efeitos. O recente estudo publicado na revista Science usou o ar antigo capturado em bolhas no gelo 
para analisar a composição da atmosfera antiga com uma margem de erro de apenas 14 ppm, chegando à 
surpreendente conclusão já citada de que níveis de dióxido de carbono semelhantes aos actuais resultaram, 
há 15-20 milhões de anos, em temperaturas 3-6 °C mais elevadas que as actuais, alterações que seriam 
catastróficas para os ecossistemas e a sociedade humana no mundo actual. O estudo também mostrou uma 
relação muito estreita entre os níveis de dióxido de carbono e as mudanças de temperatura (e o nível dos 
mares).32 

Um estudo publicado em 2006 na revista Nature, que analisou um período há 55 milhões de anos em que 
houve rápidas alterações climáticas associadas a grandes emissões de GEE, descobriu temperaturas incríveis 
no Árctico de mais de 23 °C, um valor muito maior que o previsto pelos modelos climáticos actualmente 
mais usados. As três dezenas de autores que participaram no estudo concluíram que esses modelos podem 
não estar a ter em conta factores importantes que poderão produzir efeitos muito maiores.33 Um outro 
estudo científico, que analisou as alterações climáticas na Idade Média, concluiu que o efeito retroactivo do 
aquecimento, que por sua vez provoca a libertação de mais dióxido de carbono, poderá levar a um aumento 
de temperatura entre 15 a 78 por cento, ou mais, acima das estimativas do IPCC.34 

Um dos estudos recentes com mais impacto, realizado pelos climatólogos Ken Caldeira e Damon Matthews 
usando o sofisticado modelo do sistema ambiental terrestre desenvolvido pelo Departamento de Ecologia 
Global do Carnegie Institute, descobriu que para deter o aquecimento global seria necessário reduzir as 
emissões de dióxido de carbono basicamente a zero. Antes deste estudo pioneiro, a maioria dos estudos 
anteriores concentrou-se na quantificação da redução de emissões necessária para estabilizar o nível de 
dióxido de carbono na atmosfera, sem terem em conta que, devido aos efeitos cumulativos, um nível estável 
de GEE não quer dizer um clima estável. Estudando o impacto de diferentes níveis de emissões durante os 
próximos 500 anos, concluíram que qualquer nível de emissões produz um efeito de aquecimento, pelo que 
é necessário chegar a emissões zero para se conseguir parar o aquecimento já em curso. Nas suas previsões, 
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mesmo com emissões zero, as plantas e os mares absorveriam gradualmente o carbono, mas mesmo assim 
as temperaturas continuariam elevadas durante 500 anos após o fim das emissões. Tal como uma folha 
continua quente depois de se ter apagado a chama, também a Terra continuaria quente depois de acabarem 
totalmente as emissões de GEE. Mais emissões, mesmo a um nível inferior ao actual, iriam piorar a situação 
durante séculos.35 

É necessária uma alteração radical do sistema de produção para salvar o planeta 

Fora dos debates científicos, só os representantes de um sistema motivado essencialmente pela necessidade 
de lucro imediato e com um profundo desprezo pelo futuro do planeta e pelos seres vivos, incluindo os seres 
humanos, podem continuar a manter o pé no acelerador rumo ao precipício do desastre com a vã esperança 
de que talvez o abismo em que iremos cair não seja tão profundo. Isto descreve exactamente o sistema em 
que vivemos, o sistema capitalista-imperialista mundial. Os seus representantes continuam com o seu 
palavreado sobre a ecologia, o desenvolvimento sustentável, etc., ao mesmo tempo que todas as potências 
imperialistas e todos os blocos do grande capital prosseguem cegamente na sua incessante corrida para 
vencerem os concorrentes, sob pena de morrerem enquanto capitalistas, numa dinâmica que é a própria 
essência do funcionamento do sistema capitalista. A perfeita ilustração da natureza fundamental deste 
sistema é o que tem acontecido com o degelo do Pólo Norte devido ao aquecimento global: agora, as 
potências imperialistas e as multinacionais petrolíferas estão a lutar pelo controlo dos campos petrolíferos 
do Árctico que agora podem explorar devido a este desastre ecológico. 

 

As emissões de GEE continuam a aumentar ano após ano, as temperaturas aumentam ano após ano e o nível 
dos mares aumenta ano após ano. A dura realidade é que os irrefutáveis números da concentração de GEE 
na atmosfera mostram que nada do que supostamente foi feito conseguiu deter a acumulação de GEE e 
portanto o aquecimento global, nem o Protocolo de Quioto, nem as conferências da ONU, nem os 
“mercados de créditos de carbono”, nem os seus “objectivos” de reduções, nem nenhumas das suas outras 
supostas medidas. 

Nada fizeram e nada farão, porque deter o aquecimento global requer uma enorme reestruturação do actual 
sistema de produção de forma a reduzir drasticamente e depois eliminar a queima de combustíveis fósseis 
e começar a reflorestar o planeta, em vez de o desflorestar. O sistema capitalista, cuja regra fundamental é 



a concorrência entre os diversos capitais pelo lucro máximo, não pode fazer esse esforço. Nós não podemos 
continuar a viver no sistema que criou este problema e que o agudiza a cada dia que passa. 

Se realmente queremos salvar o planeta, se realmente queremos salvar milhões de espécies da extinção, se 
realmente queremos salvar a humanidade de um futuro horrendo, temos de ser realistas: aquilo de que 
necessitamos é uma revolução, uma revolução comunista. 

NOTAS 
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